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A PROPÓS~TO 
ESTIMAVOS LEITORES 

Não vamos repetir,aqui e agora,o que dissemos,hâ precisamente 

um ano e que apareceu,em letra redonda,no n9 26 de "MAIS ALTO" (2!! Serie). 

O que hâ um ano dissemos está dito.Para lâ remetemos o leitor atento 

e interessado. 

~ que mais um ano,13 anos ao serviço desta Comunidade,levam­

nos,forçosamente,a refletir,dentro da coerência que sempre tem norteado 

o nosso agir,pela qual temos lutado e desejaremos sempre lutar,para as­

sim viver,ainda que possa ser doloroso.Não admitimos em nõs,assim como 

nos outros,ambiguidades. 

Em razão da coerência, pÕe--se sempre o problema da utilidade. 

Ser útil.Mais que Útil,ser conveniente. 

Treze anos de serviço,em permanente alerta e sentido,provocam 

em quem quer que seja,ainda que santo e inteligente,(que não e o caso, 

com o humildade o dizemos,o que agrav.a a situação) provocam,dizíamos,uma 

saturação tal,que convidam,em nome da coerência,a.um "render de parada". 

Se alguma coisa ·fizemos,se alguma coisa demos,foi tudo de so­

menos importância.Pelo que recebemos,pelo muito que recebemos,razão te­

mos para muito agradecer. 

(Con-túuul na pa.g.2) 
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A PROPO~~TO 
Agradecer a todos quantos, ao longo destes 13 anos,deram a sua 

colaboração serviado na Fabriqueira,nas Confrarias,nas mordomias;agrade­

cer aos que trabalha~ na catequese e juventude,nas festas recreativas 

e nos espectâculos culturais;agradecer às crianças inocentes que sempre 

sorriram e continuam a sorrir,aos jovens irreverentes,sinceros e amigos, 

aos pais e mães que se preocuparam em educar cristãmente os seus filhos; 

agradecer aos doentes que nos ensinaram a apreciar os tesouros da outra 

face da vida,aos pobres que nunca conseguimos promover,aos velhinhos a 

quem,sempre,gostaríamos de ver bem tratados. 
-Agradecer aos que nunca,ou alguma vez nao nos compreenderam, 

aos que so ,e sempre, estiveram dispostos a dizer mal de t udo e nada fi­

zeram para se conseguir melhor;agradecer aos que nos mentiram,atraiçoa­

ram,vigiaram,caluniaram - porque todos nos ensinaram a conhecer o que 

são "os homens por dentro", e a pôr a tolerância e compreensão,acima da 

exigência e condenação. 

Mas agradecer,muito especialmente, e do fundo do coração,aos 

que foram sempre,e vão continuar a ser, AMIGOS - p~rque o "AMIGO" ,ou 

nunca o foi,ou nunca mais deixará de o ser. 

Treze anos. 

-Satisfeitos com o trabalho realizado? 

-Conscientes,sim,do muito que se poderia ter feito. Reconhece-

!'1ºª que todo este tempo,vivido ora com mais ou menos entusia~~o~com mais 

ou menos trabalho,com mais ou menos dedicação,fez-nos conhecer demasiado, 

e por isso ê evidente entre nos um desgaste e saturação tal que exige, 

para uma nova etapa de progresso e crescimento,uma certa mudança. 
li Que mudança ? Eis a questão. 

ASSALTO 
Na noite de quinta pa~a ~exta,dia18/19,o Ja~dim In­

óantil óoi a~~altado.O~ a~~altante~ ~m ó~aquinho~.Apena~ 
come~am ma~melada da~ c~iança~ e bebe~am vinho do Po~to. 
Mai~ gulo~o~ que gatuno~. 

E óâcil ~abe~ quem 6oi.I~to é um ale~ta.Cuidad~ 
que at~ã~ i~ão out~a~ coi~a~. 

Senho~e~ gatuno~... não continuem ... 



ALíMENTACAO 3 
- ' . . . . A alimentaçao faz-nos pequenos ou grandes,1mbec1s ou 1ntel1-

gentes,frâgeis ou fortes,apãticos ou intervenientes,insociâveis ou ca­
pazes de saudável convivência; mata-nos cedo,ainda em embrião no ventre 
materno, ou tarde,no ocaso de uma· vida plena. 

Educação ,casa,enquadramento habitacional,condiçÕes físicas 
e emocionais de trabalho,ocupação de tempos livres,vestuârio,oportunida· 
de e qualidade de tratamento medico constituem outros factores ambiente~ 
que modelam a qualidade de vida do Homem,tal como a alimentação. 

Mas, em plano biolÕgico,talvez o regime alimentar seja o mais 
importante de todos os factores externos;no fundo,somos aquilo que come-
mos. 

A alimentação é um dos factores ambientes que mais interfere 
na qualidade e na duração da vida humana. 

Quando escasseiam alimentos,como acontece de forma crônica em 
certas regiões da terra,regiÕes de fome,a morte chega cedo e as pessoas 
envelhecem precocemente,depois de terem passado os poucos anos da sua 
vida presas das doença e sem terem tido sequer possibilidade para se de­
se~olverem física e intelectualmente de maneira completa e harmoniosa. 

Quando faltam alimentos em quantidade necessãria,o organismo 
não cresce nem se desenvolve completamente, quer durante a vida intra­
-uterina,quer durante a infância e adolescência;não cria defesas para 
lutar contra agressões do ambiente e não consegue manter em ritmo de ac­
tividade biológica que o impeça de envelhecer em poucos anos.Por outras 
palavras - onde hâ fome, o Homem não atinge a maturidade possível, vive 
doente e morre cedo. 

Sabe-se que as grandes diferenças de comportamento social atr: 
buidas a condicionantes étnicas e culturais são muito mais consequência 
de falta crônica de alimentos nesses grupos humanos. 

Mas,para que uma alimentação seja correcta,racional,não inte­
ressa apenas que seja suficiente a quantidade de alimentos,quer dizer, 
o valor energético da ração.Interessa igualmente a sua qualidade.Comer 
bem também não é comer muito,embora variadamente.Qualquer excesso ali­
mentar não defende melhor as pessoas nem lhes dâ mais saÚde;prejudica-a! 

Comer bem,correctamente,racionalmente, é comer o suficiente 
(nem de mais ,nem de menos) de modo que as crianças se desenvolvam fí­
sica . e intelectualmente e cresçam sem engordarem,que os adultos mante­
nham o peso ideal e que,uns e outros sintam bem estar,boa capacidade 
para o trabalho e para demais formas de vida,de relação,resistência às 
doenças,e pujança física,intelectual e afectiva durante o maior número 
possível de anos . Para isso é preciso dispor de alimentos com tal varie­
dade que pelo seu consumo sempre diferente,o organismo receba equilibra­
damente todos os princípios nutritivos de que precisa.~ igualmente indi~ 
pensável que não se comam e bebam nem tôxicos,nem alimentos inquinados 
com venenos,com mica}bios e com agentes transmissores de doenças. 

Helena 
********************************************************************** 

Cuide da sua saúde. Saiba comer.Faça uma alimentação racional. 

A alimentação e o movimento são a base da saúde. 

O alcool não alimenta,não dâ força,nem protege o organismo 
contra nada,nem contra o frio. 



4 JARDIM-INFANTIL 
Dentro em breve,vai mais uma vez entrar em actividade o 

nosso Jardim Infantil.Mais um ano ao serviço das crianças,de todas as 

crianças da nossa terra. Este ano verificou-se uma certa dificuldade 

na colocação de Educadoras,pois que as que aqui tem trabalhado,concorre­

ram ,com todo o direito e justiça,a educadoras do MEC. De facto hã uma 

grande descriminação,quer em vencimentos,quer em contagem de tempo de 

serviço,das que servem o MEC (Ministério da Educação) e as que servem 

o MAS (Ministério dos Assuntos Sociais).O nosso Jardim sente essas · di­

ficuldades,porque está ligado ao MAS.Mais que uma vez as Instituições 

tem reclamado tal descriminação,mas as instâncias superiores,a nível 

governamental,encontram-se surdas.Surdas até um dia que esperamos não 

seja tarde. 

Apesar de tudo,vamos recomeçar,para mais um ano.Conta o nosso 

Jardim,este ano,com apenas 39 crianças,(o ano transacto eram 55),distri­

buidas por duas salas.Foram colocadas ao serviço como educadaras_Maria 

dos Prazeres Gomes Ricardo da Silva e a professora primária Cândida da 

Silva Ramos ,continuando como empregada a Maria Lúcia Barbosa da Silva. 

Dificuldades ? No fim do ano far-se-ã o balanço. 

Mas desde jã ,e também daqui,lançarno~ o apelo aos pais,para 

que colaborem.O Jardim é dos filho s deles.Reparos e críti as,porque se­

rã necessário fazê-las,devem ser feitas a quem resp< Rãvel,ou ã direc­

ção ou às Educadoras.SÕ se corrigem defeitos,quando deles temos conhe­

cimento.Não é solução ver def itos e não os comunicar, e pior ainda re­

tirar as crianças ,levã-las para casa,sem dar a con eéer ,a quem quer que 

seja,os motivos de tais ati des.Nem é solução,nem educação. 

Se todos assumirem a · suas responsabilidades de educadores,tu-~ 

do correra bem. Assim o esperamos. 

Foi lançado um apelo,como nos anos transactos,para que surja.Ili 

15 a 20 pessoas,com mais de 16 anos,homens ou mulheres,casados ou soltei 

ros,disponiveis,com formação moral suficiente e o mínimo de conhecimento 

para que sirvam durante este ano a obra da catequese. ~ assunto sério, 

por isso se exige pessoas conscientes. 

Até ao dia 20 de Setembro esê,pramos qu tenham aparecido. 



MOVIMENTO RELIGIOSO 

RECEBERAM O SACRAMENTO VO BAPTISMO 
1 Ago~to 1 S - MARTA , 6.lfha de AMe..ôno Lopu de Boavent.wu:t e de Lai.lllÁ..nda 

de sã FeM.eÀM de Boavent.wu:t. 
VANIEL, Filho de FeJtnando Pht.u da. Toue e de AmêLi..a. Roç.a 

Ba.Ua.zall. 
FILIPE, .i.Jr.mã.o gêmeo do ant.e!U.011.. 
ROBERTO CARLOS,6ilho de S~6..ún Al.meÁ..da. da Silva e de Ca 

m.útda. da Silva Couto. 
MARIA VE FATIMA, 6ilha de João Ballbo~a do~ Santo~ e de Ma 

w do Sa.me.hto M.Vc.an.da. Gonç.alvu. 
Ago~to 17 - MARCO , 6ilho de Jo~ê da Silva. Le.mo-0 e de Ro-0a do-0 Anja 

TUbe.hto FeJtnandu • 
MARIA ARMANVA, 6..Uha de. Manuel. Ne.t.o A6onho e. de. Mt1W de. 

Fiitúna. P.lnhe.hto Ne.vu. 
SARA MARGARIVA,6ilha de. Jo~é LouJLe.nç.o da. Silva NeJ..va. e. d€ 

Ma!Úa Albina CapLtiio Ab11.e.u. 
Ago-0to 31 - CLAUVIA PATRICIA, 6ilha de. A!Lllndo do~ Sant.0-0 F~nandu E 

de Amilia Boave.ntu!ta. da. Silva. 
Se.t.e.mb11.o 7- JOSt CARLOS,6ilho de. Adão Sa.mpa..lo de. Boave.n.tult.a e. de. 

Mt1W Eml..Ua. da Silva Pe.nt.e.a.do Boa.ventu!ta.. 
BRUNO RAFAEL, 6..Uho de. Manuel. Jo11.ge. Ra.mo-0 de. Lemo-0 e. de. 

Mt1W de. Fii:tima. Cha.vu Ma.Mucho 
LALIRENTINA, 6ilha. de. Ant.ó~o Gonç.a..lvu da. S..Uva e. de. AmW 

P~wa. 811.anco 
ELISABETE, 6..Uha. de. Manuel. de. C-011.va..lho Co-0ta e. de. Mt1W 

Emllia. T oMe. de. Sâ. 
Se.t.emb11.o 13-MÃRIO JORGE,6ilho de. Vom-lngo-0 do Va..le. Sant.0-0 e de. Gvunanc 

Couto Pht.u 
=====s=========================:=====•======•=======================~ 

UNIRAM-SE PELO SACRAEMTNO VO MATRIMONIO 
Ago-0to 16 - JAIME COUTO FERNANVES e. MARIA VE FÁTIMA RIBEIRO PEREIRA, 

el.e. na.:t.wr.a.l e. 11.uide.nt.e. nuta. 611.e.guuia., el.a. 11.uide.nt.e. 
na.h Ma.11.inha.h. Fo11.a.m viv~ palla. ah Ma!Únha.h. 

- ABEL VA CRUZ FERNANVES e MARIA AMELIA FERREIRA CRDZIO, 
el.e. na.:t.wr.a.l de. Pahne1Aa., e1.a. de Vila. Chã.. Ficalla.m a. 11.uic.f,, 
em V..Ua. Chã. 

Ago-0to 23 - ANTVNIO ELIVIO GONÇALVES VE SÃ,na.:t.wr.a.l, de Pai.me. e. MARIA 
EMTLIA BARBOSA PIRES VA SILVA,na.:t.wr.a.l de. V..Ua Chã.. 

- ANTONIO LIMA VE SÃ,natu!t.a..l de CuJLvo-0 e. ALZIRA SAMPAIO Ril 
RO , na.:t.wr.a.l de. Vila Chã.. 

- CARLOS EVUARVO MENEZES GONÇALVES,11.uident.e. em Atva.Jlã.u e 
MARIA LDCIA VA SILVA PIRES MIRANVA GONÇALVES. de Vila Chi 
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Apresenta('ão 
Esta freguesia não terá tantos atractivos que terão outras 

fregue5ias, mantém em contrapartida, belas. paisagens •qlie re­
creiam, a vista e dilatam o espírito•. Na Primavera é s.qberbo 
e magnifico o panorama que se observa de diversos pontos da 
freguesia como sendo do Alto da Cerca, ou da Serra, não es­
quecend,o q>ntudo a panorâmica que se vê do local mais agra­
dável 'e sadio do concelho ou seja o Monte de S. Lourenço. 

O Monte de S. Lourenço fica situado a poente da fregue­
sia no Uinite com a de Marinhas. No cimo deste Monte exisGe 
uma peaedia em que no seu topo está uma capelinha onde é 
venerado· o mártir do mesmo nome. O acesso a este monte é 
feito pele· fngreme estrada. mas em que o cansaço dessa subida 
é superado pelo surpreendente panorama que se desfruta desse 
aprazível local. Dai a paisagem é admirável. é digna do moi 
belo quadro, e própria para voos de pintor. Virados ·ao poen­
te, todos aqueles campos verdes que se banham no AtlãnticO, 
perdendo-se a vista no azul deste imenso oceano. O Cávado 
com a sua foz, a praia do Suave~'.Mar, a vila de Esposende, ps 
cavalos de Pão, enfim um nunca mais acabar de belas paisaí­
gens que deste local se oferece a todos os visitantes. Para nas­
cente, os. moinhos de S. Félix, a Franqueira, bem lá ao longe 
o Samtiéo e o Bom Jesus do Monte e como irmãos géme0s 
de S. Lourenço temos ao seu lado direito o monte do Facho 
e da esquerda o monte do Paro. 

Você que não conheoe as belas paisagens do Minho. suba 
até Vila Chã e contemple o que de mais bonito pOderá encon­
trar ná regiio. 

i;:>esde os tempos 
àos nossos dias : 

. , 
ma1s remotos ate 

Evolução histórica 

Como tod~ Os locais, também 
Vila Chã tem a sua parte num 
passado histórico, passado esse 
que nos pode lançar num perío­
do bem remoto, indo ao encontrO 
das civilizações mais arcaicas 
desta zona. . . 
· Il bastante diffcil e quase que 

impossível ·dizer · qual a origem 
desta aldeia. ' Il no entanto curio­
so salientar quais os períodos 
que marcaram a sua história, e 
quais os vesug'ios desses mesmos 
periodos. Seguindo uma ordem 
cronológica. começarei por focar 
os inúmeros testemunhos da épo­
ca megalftlca .oride aqui e ali, po­
demos deparar com grandes dol­
mens. que aqui são conhecidos 
por mamõas, ou mamufnhas e 
c;iue não faltam topónimos a 
«omprovar este tipo de monu-
. ,.._...__._..__ U---•• ._A---

A existência desses monumen­
tos não poderá provar que terá 
havido uma população fixa pois 
que dizem respeito a povos nó­
madas, que teriam por activida­
de o pastoreio, servindo no en- . 
tanto para justificar que também 
nessa época já estes solos oonhe­
ceram a actividade humana: · 
' Dando um salto de alguns mi­
lénios, iremos situar-nos no pe­
ríodo pré-romano Onde o ca tro 
de S. Lourenço é verdadeiro tes­
temunho d a fixação de povos 
nesta aldeia e que segundo Mar­
tins Sarmento •entre as ruína 
Üe Vila Chã e as de Vigo há só 
,a diferença de dimensões. Oviens 
Spaconun era uma povoação de 
primeira órdém. enquanto que a 
de S. Lourenço só por favor p0-
1de ser considerada de segunda•. 
1 - 1 - -- --..e. - - 1 (:i, T -·· 

~MENTOS SOBRE 
lilitl 

ILA-CHA 
... 

'de terra s de três ordens 
de mura em como vestfgios 
de const de casas quer do 
1ipo red uer do tipO qua­
drangula arecem com fre­
quência de cerâmica do ti­
po mais iro (castreja), bem 

ca, etc. 

cer uma 
car toda 
de topo 
vel deu 

da época da ocu­
como sendo por 

lata. Em redor de 
faltam os topóni­
ar a elds11!nda de 

deste género como 
Cestrelinho, Cer-

romano e o do­
nas, vemos flores­
ção que veio mar­

zona quer a nível 
quer mesmo a ni-

{! dur romanização que 
se dio e que novas 
técnicas licadas na agricul­
tura e q m com que zonas 
montanh lntes habitadas se­
jam troe por zonas de cul­
tivo. S lrequêncla que em 
zonas de . situadas no seio 
da fregu •parecem vestígios 
de éPoCª a como sendo ce­
râmica. rãmica de necró­
pole. be o tegulaes e mes­
mo const que facilmente se 
podern dessa época (cube­
los) . S tanto na topOnímia 
local qu de notar essa in­
fluênci8• e são nesses luga­
res onde vestlgios aparecem 
como se Os Todos--0s-Paços, 
Pacinh0• tela, Agra, Agre­
la.' etc. 

por: Manuel Albino Penteado Neiva 
( UCINCIADO UI HllTOllA) 

tunto, de hipóteses e nada nos 
indica uma identidade teiritorial. 
identidade essa que podemos já 
definir a partir do séc. XIII. Os 
documentos mais antigos que en­
contrei onde o nome de Vila Chã 
é usado, são predsamente as in: 
quirições de D. Afonso II 0220) 
e nas de Afonso III 0258). Nes.­
sas inquirições surge o nome de 
Sancto Johanne de Villan Plano, 
onde nos diz que o rei não tinha 
reguengos, tendo a igreja sesma­
rias, que pertenciam ao Mostei­
ro de Palme, de São Romão do 
Neiva e de S. Paio de Antas. 
Nesta época Vila Chã seria cons­
tituído por 19 casais, pertencen­
do a Palme 10 casais, a S. Romão 
3 casais e a S. Paio d' Antas 6 c~ 
sais1 todos estes pagavam foros 
menos a Quinta de Petro Cape.­
ro e a de Gonçalo Picon, e que 
eram constituídos por cabritos, 
leitões, galinhas e ovos. Davam 
ao rei 33 maravedis, doi. car­
neiros e galinhas, e.ada casal. le­
vando esses foros ao Castelo do 
Neiva. Pertenceu à casa de' Bra­
gança até cerca de 1836. 

Quanto à evolução do seu nO­
me, diremos que sofreu como to­
da a lfngua latina evoluções, pas­
sando de Sancto Johanne de Vil­
lar Plano. para Vila-Chã .da se­
guinte maneira: SANCTO JO­
HANNE é o santo patrono CS. 
João) e que deixou há bem pouco 
tempo de fazer parte do nome 
da freguesia, VILLAR PLANO -
VILLAR - CHANO - VILAR -
- CHAO - VILA - CHAO - VI­
LA - CHÃ. nome que tem a ver 
com a topografia J>?is ~ue se si-

Citemos um pouco a tradição: 
·Batidos os muçulmanos nos 

plainos de S. Lourenço onde en­
tão tinham seu assento no povoa­
do, ficou o campo juncado de ca­
dáveres e muitas das cabanas re­
duzidas a cinzas. 

Os velhos, as mulheres e as 
crianças que se haviam refugia­
do nos bosques. quando tempOs 
depois procuraram o abrigo das 
suas habitações. e as viram ser­
vindo de cemitério a insepultos 
cadáveres, foram procurar abri­
go nas selvas de uma chi silva­
da a norte. começando aí um pe­
queno vilar. isto é: um acouta.­
mento de vilões sujeitos à sobe­
rania dos vermelhis (experien-­
tes guerreiros, temidos e além 
disso ricos senhores). 

Daf a origem da moderna Vila · 
Chi - a vilar planura medieval 
E o local onde outrOra havia flo­
restas e espessos matagais está, 
h6 muitos séculos, convertido cm 
agras produtivas. 

M. BOAVENTURA. 

SOLAR DOS VERMELHOS, 
I edição, 1909• 

Tlta.n6CJtevemo~,com 

a devida. vêrúa.,do 

"JORNAL VE ESPOSEN-, 
VE" 



8 AS CRIANÇAS SÃO PESSOAS 

"Conselhos e compes de ãgua" diz a sabedoria popular - "nãp 

se oferecem; dão-se a quem no-los pedir". 

. E di..6Zci.l paJta. nõa. a.dult.o.6 ,.toma.Jt c.o~úênc..la. do.ti a..6pec..to.6 ma..i..6 
quo.túlla.n.o.6 da. no.6.tia. vida.;nã.o no.6 .6Ultp!Leendem o .tiu6iúen.te paJta. de.6pVt­
.ta.Jt a. no.ti.tia. a.tenção. 

A cJÚa.n~,no en.ta.n..to,.tem um oi..ha.Jt novo .6ob1t.e o rrundo,.tu.do lhe 
WVLe.6.6a. e a.p1Lende c.o~.ta.n.temen.te. 

Ela. ê, e.amo o.ti pa..i..6 e ~ã.o.6 ,uma. pe.6.6oa.,um ".6ujú.to" ~a.do 
de di..n~mo pJLÕp~o que plt.Oc.Ulta. o .6eu c.anu'..nho,a. .6ua. "1t.~za.~o" den.tlt.o 
de um de.tvunlna.do c.on.tedo. Nec.M.6~ame.n.te. e.nc.orWr.n1tã. ob.6.tã.c.ui..o.6 pelo 
c.anu'..nho, e. .6ã.o e.lu m~a..6 ve.zu que. .6U.6c.Ltam o.6 .6eu.6 p1t.Og1t.M.60.6 qua.ndo 
não ui...tlt.a.pa..6.6am a..6 .6ua..6 601t.ça..6. Ma..6 o .6 e.g1t.e.do do .6 eu du e.nvolvhne.n.to não 
e.6.tã. no.6 a.úde.n.te.6 do c.amlnho; ê Wruo1t. 1 e., pa.!t.a o c.omp1t.eendVUno.6, não 
.temo.6 ou.tlt.o ponto de a.paio .6e.nã.o a. no.6.6a. p!l.Ôp!IÁ.a e.xpruênc.ia. .6ubje.c..tiva., 
que. ê da. muma. na..tuJte.za.. 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,§,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

MOVIMENTO RELIGIOSO 
(e.o n.tinua.çã.o da. pa.g 5 l 

Se.temb1t.o 6 - FERNANVO SAMPAIO RIBEI RO na..tu.Jt.a.l de. VJY..a. Chã. e. MARIA VOS 
ANJOS JORGE PIRES ,.tambêm de. Vila. Ch~ 1 e.Mame.ri.to 1t.e.a.lizou­
.6e. na. Ca.pe.la. de. S.LouJte.nço. 

-JOSt BERNARVO ULRICH FERREIRA,na..tuJta.l e. 1t.e.6iden.te. em Vila. 
NOva. de. Ga.ia. e. MARGARIVA MARIA BARBOSA VE VASCONCELO POR­
TO, nàtuJta.l e 1t.Miden.te. em Ce.do6e.i.ta.,Polt..to. 

Se.temb1t.o 13- Na. e.a.pela. de. .LoUltenço,PAULO JORGE OLIVEIRA,na..tuJta.l de. 
Sa.n-ta. M~a. Ma.io1t.-Via.na. do CM.te.lo e FILOMENA MARIA CUBELO 
VE FARIA MORAIS,na..tu.lt.a.l de. Fao. 

====================================================================== 
PARTIU PARA JUNTO VO PAI VE TOVOS NOS 

Se.temb1t.o 14 -João Ca.!t.lo.6 Neiva. da. Silva.,6ilho de. Ca.!t.lo.6 Boa.ve.n.tuJta. da. 
Silva. e. de. Amé.lia. Pen.te.a.do Neiva. Boa.ve.~tult.~ da. Silva.. 
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SABEVORIA POPULAR 
- Em Se.temb1t.o pla.n-ta.,c.olhe e. c.a.va.,que. ê mê.6 pa.Jt.a. .tudo. 
- S. Miguel (29) .6oa.lheilt.o, e.nc.he o c.e.leilt.o. 
- Se houvVt nozu gua.lt.da. lenha. pa1ta. o InvVtno. 
- Em tempo.ti de 6igo.6 não hó. amigo.6. 



&. Loupen90 
Ao pu.blic.aJuno.6 u.te. n<? de. "MAIS ALTO" ainda vivemo.ó .6obtr..e. o 

JLe.6 e.ai.do da Fu.ta. de. S. Lowr.e.nç.o que. .6 e. JLe.a.lizou no.6 dúu 12, 13 e. 14. 

A plfÁ.meÂJta. implLU.6âo,do modo e.orno de.c.o)[.)[.e.JLam .todo.6 o.6 rtÚme.JLO 

da óu.ta., ê po.6.i..tiva. PMe.c.e.-no.6 que. a c.om-l6.6ão quih ah.6um.út .todah ah JLe 

poMabilidadu e p1Le.oc.upou-.6e. paJLa que. tudp c.o)[.)[.e6.6e. bem.Julgo .te.JLem 

c.oMe.gu,ldo o que. pJLe..te.ncli.am. 

Con.tamo.6 no p!r.Õrao núme.JLO dize.JL ma.ih alguma c.oiha. 

PoJL .6u.a. ve.z ah o bJLM pJLe.vih.ta.6 na Cape.la. de. S. Lowr.e.nç.o e. c.u6-

.te.adM c.om o .6a.tdo dM óe.6.ta.6 de. 1978 e 7 979, e.nc.on.tJLam-.6e. c.oncl.u,lda.6. 

Bem haja a quem .6e. pJLe.oc.upou e. .tJLaba.thou. -

PaJLa o p!r.Õrao ano .6e.JLia c.onve.nie.n.te. não duc.uJtaJt u.te. M.6un­

.to de. obJLM. Algumah e.o.ih ah ma.ih, não .6ã.o .6Ô útw ,mah .6ã.o ne.c.u.t>ãJúa..6. 

A.6.6.ún,ê pJLe.c.iho uma poJL.ta paJi.a. a .6aeJLl6.tia,mob.lliÃJúo,.6imple6 mM óunú 

ona.i,paJi.a. a muma,.tijole.iJLa paJi.a. o e.hã.o ••• 

Quando o.6 home.M que.JLem M obJLM .6uJLge.m. 

C .entro Paroquial 
Re.c.e.be.mo.6 ma.ih M .6e.g<AÂ.n.te6 oóe.JL.ta.6 paJi.a. M no.6.6M obJLM. 

Antônio Ferreira Ramos 1.000$00 
Delmiro Barbosa (mais) 300~00 
Eduardo Neves Branco 500$00 
Manuel da Torre Sã (mais) 1.000$00 
Transporte do nQ anterior 390.056$10 

Total -------------- 392.856$10 
Não .6 e. e.óe.c.tuaJLam ma.ih -pa..game.n.to.6, dude. a ÚltÁ.ma public.aç.ã.o 

de. "Mai.6 Alto" ,c.on.tinuando poJL pagM o que. apon.tavamo.6 poJL U.6a oc.Miã.o 

Se. ainda não Mzu.te. a tua o 6e.JL.ta, e a hoJLa. 

AMIGOS DE «MAIS A.LTO, 
Fize.JLam M .6UM o6e.JL.tM paJLa "MAIS ALTO" 0.6 amig0.6: 

Com 100$00 - Ma Augusta Miranda Gonçalves,Porfírio da Silva e Sã,Joa­
quim Gonçalves Junior,Manuel Pires da Torre. 

Com 200$00 - Delmiro Barbosa. 
Com 500$00 - Fernando Pires da Torre,AntÕnio Ferreira RAmos,Arlindo 

da Silva Coutinho,Eduardo Neves Branco,Jorge da Torre 
Neiva,Ramiro da Silva e sã. 

Com 800$00 - Manuel da Torre Sã 
Com 1.000$00 - Fernando Ferreira Pires,Maria Augusta Lisboa Pires. 
Com 100 franco~ - Maria de Fátima Torre de Sã. 

A todos bem haja e muito obrigado."Mais Alto",por võs e para 
võs,continuarã. 



10 PféparaÇiõ para o M8tl'tnl6ftio 

T emo.6 v.lndo, du de hã. mtúto, a. d.lzeJL e. .lm.l.t>w na. nec.u.t>.lda.de 

que. o.6 no.lvo.6 .têm de .6 e pJr.epall.a)[.em bem, paJta o .6 eu. c.a..t>a.men.to. ApuaJt d.l.6-

.6o, 6ez-.6 e em E.t>po.t>e.nde,em AblrÁ,,(/Ma..lo pa..t,.t>a.do.t>, u.m c.U/l.60 paJta no.lvo.6 e 

paJta a. ma..lo1t pa.Jt.te pa..t,.t>ou du pellc.eb.lda.men.te. No WellltOga,tÕ!t.lo que .6 e 

6a.z na. pltepaJLa.ç.ão do pMc.U.60 paJta o c.Ma.me.n.to ,peJLgu.n.ta.-.6e a. de..te.Junhta.­

do pa..t,.t>o: - F1tequen.tou algum c.U/l.60 de no.lvo.6 ? Vueja.Jt.la. 61tequentá-lo? 

A 1tu po.6.ta. do.6 n0.6.6 o.6 no.lvo.6 ê. .6 emp1te pela. nega.Uva., à p!Vimu­

Jta. peJLgu.n.ta..Ã .t>egu.nda.,c.o.6.tuma.m d.lzell u.taJtem WeJLU.t>a.do.6 .6e Uvu.6em 

e.o nhe.c..lmen.to • O WeJLU.6 e .6 e.Jta. - .6 ô nU.6 e momento ! ... 

Aqu.l Me.a. o a.v.l.6 o : 
De 26 de Outubro a 30 de Novembro,aos domingo de manhã,rea­

lizar-se-á um novo curso de preparação para o Matrimónio , em Esposende. 

Os pares de noivos que pensam em casar ate Maio próximo, devem fazer,qua~ 

to antes,junto do paroco da freguesia a sua inscrição para este curso. 

Depois não digam que não sabiam.Não digam também que não sabem 

se vão casar neste espaço de tempo,pois que o casamento e coisa muito 

seria~e não se deve pensar apressadamente. Ninguém deveria dar passo 

tão importante na vida
1

sem fazer esta preparaçao. 

-INPORMAÇAO 
1 Como e do conhecimento público, a quando dA rt do conter-

râneo António Ferreira da Silva, em França,foram os eu. ~antes que se 
cotizaram,a fim de pagarem todas as despesas,ocorrentes com a transla­
dação do corpo para Portugal,bem como todas as outras ocrrentes com o 
funeral. 

~ de louvar esta iniciativa. Mais ainda por que a verba anga­
riada, pagou todas as despesa · ,deu para celebrar missas por alma do de­
funto e ainda sobraram 20.000 00. Os responsáveis por angariação de fun­
dos,cujas contas e respectivas f acturas se encontram ã disposição de 
quem quiser consultar,decidiram oferecer, sufragando a alma do António 
e por intenção de todos os ofertantes, duas colunas em pedra,que serão 
colocadas junto da Fonte liaptismal. Numa será colocado o CÍrio,sÍmbolo 
da Fe ; na outra será colocado a jarra com as flores. 

Assim ainda ficará mais bela a nossa Igreja e nomeadamente o 
recinto da Fonte Baptismal. 

~ de louvar,tambem,esta iniciativa dos responsáveis que não 
sendo o dinheiro seu e depois de cumprida toda a missão de que foram in­
cumbidos ,souberam dar destino digno ao sobrante. Tantas coisas belas se 
poderiam fazer se tantas migalhas fossem juntas,resultantes de sobras 
de tantas coisas públicas. 

Bem haja aos emigrantes. 
Bem haja aos responsáveis. 



Nota Pastoral sobre as próximas eteições 
(Continuado da pág.t J,) 

Na formação da sua conaàaDcia po­
lftica os aistlos nunca .. o-de deixar 
de ter em conta oa valores do Evan· 
gelho e a doutrina IOcial de Igreja. 
Por isso, nio lhes 6 llcito dar o wto a 
partidos ou peaoas que 1e propõem rea­
lizar projectos de sociedade incompatf· 
veis com a f6, nomeadamaa&e os de ins­
piração e coatcódo materialista, como 
slo o colectivismo marxiata ateu e o 
puro capitalismo libenl. / ... / 

O voto que procede de uma com­
ci&x:ia livre e -.larecida 16 pcllle ·la' 
dado a quem '"lnwtte 1e proponha 
servir a democracia e o bem comum de 
todos os cidadãos. A democracia, ape­
sar <fu··difici~nclas dos regimes concre- .. \ 
tos c{tfeút. praticam, 6 valor de tal modo 
impof:t4te que exige ser setnpre pro­
movido ·e deféndido. Como ji tivemos 
ocasião de dizer •. ca forma democritica 
do Estado 6, .··quando sl .e verdad~. 
aquela que na doutrina 4a Igreja se 
éonsidera. a mais adeqaada à c0ndlgna 
~ livre partici~o do ~ na .vida 
da sociedade». Merece, po11, ' rep6d10 o 
totalitarismo, sob· qualquer : tias 1Uas 
m~lidad~, porqae priva os ltidadlos, 
em beocftclo do · Bstado, daquele ·espaço 
de liberdade iQdispemjhcl' .. às pessoas 

PARA PENSAR 

e às instituições para se rea~izamn se­
gundo . os seus fins ·e valores cspeqificos. 
Um reif nie totalitário ~mais poden1 
constituir resposta adequada às gran­
des carências de desenvolvimento ma­
terial e espiritual do povo portugu~s. 

· A dignidade do voto pressupõe, en­
fim, o respeito de ' todos pelos resulta­
dos eleitorais. São, neste particular, con­
denáveis quaisquer formas anti-demo· 
cráticas de obstrução ou de pressão, e 
ainda mais as acções de rua ou de vio­
lência, que estorvem o normal funcio­
namento do poder legitimado pelos vo­
tos. O poyo portugu~. dotado de um 
forte sentido de honra e de justiça, não 
desculpará facilmente os que assim pro­
cedam. / ... / 

6. Não queremos concluir esta nota 
pastoral sem um apelo à correcção e ao 
civismo das próximas campanhas e 
actos eleitorais. 

ô povo portúau& tem sabido dar, 
em todas as elciçõet anteriores, abun-

t dantes provas do alto bfftl de civismo 
e nobreza de sentimentos. Estamos per· 
suadidos de que, DCltc aspecto, o seu 
comportamento oontinuart a merecer o 
apreço do mundo civilizado. / ... / . . 

Da Conferlncla Episcopal Portugue:ro 

1 - Na. vi.da. quoUdú:tna.,.tã.o .6ob.1r.ec.a/tllegada.,que. upaço.6 e.wtem paJta. o.6 

paµ ConveJL6allem c.om o.6 6.Uhoi.? 
- &'Li.nc.allem c.om e.tu? 
- RupondVtem ~ .6uc16 peJtgun-tM? 
- Ouv.úr.em · M .6u.a.6 e.xpeJU.ênc.ú:t.6? 

2 - 0.6 pa.l6 c.Jr.ÁÀ.tã.o.6 pJr.eoc.upa.1r.-.6e-ã.o c.om a. .úúcúa.çã.o do.6_.6eu6 6.Uho.6 
ã. vi.da. c.Jr.ÁÀ.tã. ? Ou entlr.egam U.6 e enc.aJi.go a.o.6 ou:tJw.6 : a. u e.ola. ou 
a. c.a-teq uu e? •.• 

-Que ,impolttâ.ncúa. trvtã paJta. ,lt,.60 a. .6ua. pl[.i)pw p11.e.pa1ta.ç.ã.o? 
-A uc.olha. da. El.ic.ola. pa!ta. o.6 .6uU 6.Uho.6 levaltii em e.anta. 
U.te M pe.c..to U.6 enua.l? 

-Que lr.U.6orúincúa. .têm enc.ontlr.adQ no.6 .6eu6 6.Uho.6 dWla.n:te. M 
c.onveJL6M UgadM ã. .úúc.a.ç.ão c.Jr.ÁÀ.tã.? 

- Pl[.Oc.uJtam ;t!uuu,m.l:túi.-lhu a.penM dou..tlúna.,ou U.6e.ne-ú:Lemen:te 
v.ida? 



Nota Pastoral sobre as próximas éteições 
Em 5 de Outu.b1r.o P·Ó· o Povo Poldu.guêli ê maÂÁ uma vez eh.amado 

a6 Wtna.6 , ~ u eolheJt, .Uv1r.e e demo c.Jta..ü.eamerr.te, o.6 .6 eU.6 1r.ep1r.u err.tarr.tu 
no PM.tamento e eon6equerr.temerr.te o goveJtno que dueja que o goveJtne. 

E um clúteLto e ê um deveJt. Nã.o queJtemo.6 .6eJtv.úi.-n0.6 dute 
oJr.gã.o,bo.tet,.ún paJr.Oqui..al,~ óazeJt po.tJ.,tJ..ea ou paJLt.úi.aJi.,le.Todavia .6en­
do um bolet,.ún de o!r.ientaç.ã.o e p!r.inc.1.plo.6 cJÚ.6ti.0.6, não que.Aemo.6 deixaJr. 
de pub.UeaJr.,paJr.a Jr.eó.texã.o de todo.6,a.6 in6t!r.uç.Õe..6 do Epi.6eopado Po!r.tuguêli, 
pub.Ueada.6 em Julho, em Nota PMto!r.al 

l. A realização das próximas elei­
ções legislativas e presidenciais aconse­
lha a que, novamente, proponhamos à 
consideração dos cristãos e da opinião 
pública em geral alguns principias dou­
trinais de maior relevância nas presen­
tes circunstâncias 

... Ao dar o seu voto os eleitores 
devem ter presente que só deputados 
competentes e honestos podem consti­
tuir um parlamento democrático digno, 
representativo dos cidadãos, atento aos 
reais problemas e aspirações do povo, 
capaz de promover medidas legislativas 
j~stas e adequadas ao bem comum. Por 
o4tra parte a escolha do Presidente da 
República ( .. • ) requer uma escolha cui­
dadosa, , norteada pela consideração 
objectiva dos méritos do candidato e do 
valor dos princípios que perfilha, bem 
como pela sua capacidade de bem de­
sempenhar as elevadas funções de pri­
meiro magistrado da nação. / ... / 

O DIREITO E O DEVER DE VOTAR 

3. / ... / Nos regimes democráticos, 
a eleição dos dirigentes pollticos cons­
titui elemento de tão fundamental im­
portância e modo tão acesslvel de par­
ticipação directa, que ninguém a pode 
descurar. Por isso, disse o Chncllio: 
cLembrcm-se todos os cidadãos do di· 
reito e simultaneamente do dever que 
têm de fazer uso do seu voto livre em 
vista da promoção do bem comumi.. 

O voto é, assim, um direito e um 
dever: direito, em que se reconhece às 
pessoas a capacidade de disporem de 
si próprias e a possibilidade de p'artici· 
parem na vida p6blica; dever, d~ cuja 
observa.eia depende a construçlo 40 fu­
turo individual e colectivo. Torµa-se, 
pois, indispensável exercer este. dire~to 
e cumprir este dever com a nwo, dig· 
Didade poulvel Como de out.,. vez 
lr!mhrimos. •embora nossa adm.itit-se a 

abstenção em casos excepcionais, que a 
consciência jul~rá, todavia deixar de 
votar por dcsintClesse, cepf cismo ou DC· 
gligência. é atitude civ1 moraltncnte 
censurável>. E acrescentávamos: cAs 
eleiçõcç foram, e continuam a ser, ex­
tremamente importantes, como possibi­
lidade de o povo manifr o que real­
mente pensa do tipo de sociedade nova 
a construir em Portugal». 

Ninguém deve, por conseguinte, fur­
tar-se ao cumprimento do dever de votar. 
Há que combater o abstencionismo por 
todos os meios legitimos, sobretudo atra­
vés de um esclarecimento das pessoas, 
que ponha em relevo a importância do 
voto e vença o eventual sentimento de 
desencanto ou frustração ocasionado pe­
los resultados sociais ou pollticos de 
eleições anteriores. 

A DIGNIDADE DO VOTO 

4. . .. ~ necessário que o voto' seja 
livre. Votar é assunto de consci~ncia. 
que não se compadece com manipula­
ções ou pressões abusivas, provenham 
elas dos dirigentes polltÍcos, dos profis­
sionais da comunicação social ou de 
quaisquer outras pessoas ou grupos. 

A consciência será, porém, tanto 
mais livre, quanto mais esclarecida e 
melhor formada estiver. Daqui deriva 
a obrigação de os eleitores se esclare­
cerem, antes do voto, a"~ dos par­
tidos e dos candidatos em confronto, 
atendendo não só ao que diz.em, mas 
sobretudo ao que são e ao que fazem. 
De facto, nem todos os projectos de 
sociedade e sistemas partidários se equi­
valem, o que obriga cada cidadão a 
uma reflexão si-ria e cuidadosa sobre o 
partido ou a pçssoa a que vai dar o seu 
voto. 

(Continua na pag. 11) 


